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Brandalise: Constituição 
não discrimina 'múltis' 
SÃO PAULO — A conceitua-

ção estabelecida pela Consti­
tuição de empresa nacional e 
empresa nacional de capital 
estrangeiro tem o objetivo de 
propiciar à empresa nacional 
condições de equiparar-sè à 
empresa estrangeira em com­
petitividade. 

Foi o que afirmou, em Nova 
York, o Presidente do Grupo 
Perdigão, Fábio Brandalise a 
um grupo de empresários reu­
nidos na Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos. O em­
presário brasileiro garantiu 
que a lei ordinária que regula­
mentará o papel das empre­

sas multinacionais no Brasil 
saberá garantir a essas compa­
nhias "o importante papel que 
o setor tem desempenhado no 
desenvolvimento industrial e 
tecnológico do País". 

Essa foi a primeira vez que 
uni empresário brasileiro 
abordou, em uma reunião da 
Câmara, questões polêmicas 
como a da nova Constituição, 
principalmente o capítulo que 
trata da diferenciação, estabe­
lecida pela nova Carta, entre 
empresas' nacionais e empre­
sas de capital estrangeiro. Se­
gundo Brandalise, a nova polí­
tica industrial do País, por 
outro lado, é uma mensagem 

clara às empresas .privadas pa­
ra que ocupem mais o espaço 
econômico e melhorem, consi­
deravelmente sua eficiência, 
para garantir seus mercados 
interno e externo. 

Brandalise afirmou aos em­
presários americanos a neces­
sidade da criação de mecanis­
mos que viabilizem a solução 
para o problema que a dívida 
externa cria aos países em de­
senvolvimento. Para ele, a dí­
vida não pode continuar sendo 
um fator de desaceleração do 
crescimento econômico e até 
de empobrecimento das na­
ções devedoras. 


